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Aluna: Ludmil la Lima de Oliveira
Orientador:  Alexandre Ribeiro Gonçalves
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R E F U G I A D O

Em consequência dos acontecimen-
tos ocorridos antes de 1º de janeiro de 

1951, e devido a um fundado 
temor de perseguição... se en-
contre fora do seu país de nacionali-
dade... (ACNUR, 2013, p. 6, grifo do autor)

“
”
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V O C Ê  S A B I A  Q U E . . .

65 milhões
de pessoas
foram forçadas
a deixar suas casas

M a i s  d e

2 1 , 3  m i l h õ e s  d e  r e f u g i a d o s
4 0 , 8  m i l h õ e s  d e  d e s l o c a d o s  i n t e r n o s

3 , 2  m i l h õ e s  d e  s o l i c i t a n t e s  d e  r e f ú g i o



V O C Ê  S A B I A  Q U E . . .
1 em cada 113 pessoas no mundo é solici-
tante de refúgio, deslocada interna ou refugiada. 



60 seg Em média,  
24 pessoas 
se deslocam 
a cada mi-  
nuto do dia.

V O C Ê  S A B I A  Q U E . . .



2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017

3.220
1.553 1.445

4.022

17.631

7.318

12.375

17.568

33.866 33.866

10.308 10.037

28.385 28.670

Solicitações de refúgio recebidas
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Em tramitação

Fonte: Refúgio em números- 3º edição

H I S T Ó R I C O  R E C E N T E  D O  R E F Ú G I O  N O  B R A S I L :  
SOLICITAÇÕES E TRAMITAÇÕES.



P R I N C I P A I S  N A C I O N A L I D A D E S  D A S  S O L I C I T A Ç Õ E S

Bangladesh - 6%

Síria - 7%

Senegal - 13%

 Nigéria - 6%

Angola - 7%

Venezuela - 33%

Cuba - 6%

Fonte: Polícia Federal

Haiti - 14%



Políticas de
I N T E R I O R I Z A Ç Ã O

D E S C O N C E N T R A R  E  D I S T R I B U I R  
E S S E S  R E F U G I A D O S  E  M I G R A N T E S  P E L O  P A Í S



S O L I C I T A Ç Õ E S  D E  R E F Ú G I O  N O  B R A S I L

2012
2013

21%
16%

Fonte: CONARE



H A I T I A N O S  N O  B R A S I L

278 haitianos

199 79
Fonte: SINCRE



Uma grande dificuldade encontrada durante o trabalho foi a ausência de informações e dados precisos. A Instituição
Paz para as Nações relatou a dificuldade de manter um controle sobre a quantidade de imigrantes no município, já que 
os usuários são sempre rotativos e eles permanecem na instituição até conseguir um aprendizado mínimo de portu-
guês. Algumas informações obtidas foram de falas informais de pessoas que possuem conhecimento, visto que não foi 
encontrada um documento ou trabalho científico com essa abordagem no município. Contudo, sabe-se que mesmo 
diante da falta de precisão nos dados, os refugiados estão aqui, muitas vezes passando desapercebidos aos olhos hu-
manos.

P O L Í T I C A S  P Ú B L I C A S
E M  A N Á P O L I S

Paz para as 
nações

Vestibular para
refugiados (UEG)

6º Igreja 
Presbiteriana
Renovada
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Setor central
ANÁPOLIS

O  L U G A R



1

O  L U G A R

• Infraestrutura adequada
• Boa localização
• Diversidade comercial
• Fácil acesso
• Oportunidades de trabalho





4. Ginásio internacional Newton de faria 8. Praça Americano do Brasil
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Avenida Goiás

Avenida Brasil

1. Terreno no projeto
2. Praça das mães
3. Hospital evangélico goiano
4. Ginásio internacional Newton de faria
5. Brasil park shopping

6. Senac anápolis
7. Rodoviária de Anápolis
8. Praça Americano do Brasil
9. Terminal Urbano de Anápolis
10. Mercado Municipal Carlos de Pina

11. Praça Bom Jesus
12. Escola de Artes Oswaldo Verano 
13. Prefeitura municipal de Anápolis
14. Praça Dom Emanuel
15. Escola técnica-SENAI



A
v. Senador José Lourenço D

ias

RU
A 1º DE M

AIO

R
U

A
  D

ES. JA
IM

E

AV. FAIAD HANNA

RUA XAVIER ALMEIDA

R
U

A
 7

 D
E
 S

E
T
E
M

B
R

O

1

1. Terreno do projeto
2. Praça das mães
3. Praça Americano do Brasil
4. Terminal Urbano de Anápolis

5. Brasil Park Shopping
6. Ginásio Newton de Faria
7. Praça James Fanstone
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1

Comercial 

InstitucionalServiço 

Residencial MistoConstrução abandonada

Espaço público

N
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D O  S O L O
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11
N

1 pavimento

2 pavimento

3 pavimento

4 pavimento

5 pavimento

Praça G A B A R I T O

N



R. Dr. Mauriti Barbosa Scobar 

Av. Senador José Lourenço DiasR.Olímpio Barbosa de Melo

N

A: 4063 m²



O terreno é localizado em uma esquina e possui acessos múltiplos que podem ocorrer pela Avenida Senador José Lourenço Dias e pelas ruas Dr. Mauriti Barbosa Scobar e Olímpio Barbosa de Melo. O 
local é ocupado pelo antigo prédio do Instituto de Cardiologia e Clínica Médica de Anápolis. O terreno possui uma topografia com superfície inclinada, possui uma declividade de aproximadamente 7 
metros, o declive ocorre em direção ao Córrego das Antas, localizado entre o ginásio Newton de Faria e o Brasil Park Shopping. O terreno possui uma extensa área de aproximadamente 4.063 m², com 
potencial de beneficiar a área do entorno, através de espaços de permanência, lazer e áreas verdes.

As outras edificações presentes no terreno são de uso residencial e serão desapropriadas a fim de conter a totalidade do programa. Caso precisem, serão cedidas habitações do projeto a esses mora-
dores.

N
Edifício preexistente

Edificações que serão
desapropriadas





















F A C H A D A S

Fachada leste-nordeste Fachada sul-sudeste

A B C D E F G H I J

K L M N O P

1 2 3
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P R O G R A M A
E M E R G E N C I A L

E D I F I C A Ç Ã O
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P R O G R A M A



D E S A F I O

N Ã O  P E R M I T I R  A  F O R M A Ç Ã O  D E  G U E T O S  E  
N Ú C L E O S  D E  S E G R E G A Ç Ã O



P R O G R A M A

HABITAÇÃO



P R O G R A M A

IMIGRANTES E
REFUGIADOS

ESTUDANTES

56 VAGAS

HABITAÇÃO



P R O G R A M A

HABITAÇÃO ASSISTÊNCIA

+



P R O G R A M A

MÉDICO

ODONTOLÓGICO

PSICOLÓGICO

JURÍDICOHABITAÇÃO ASSISTÊNCIA

+



AULAS DE 
PORTUGUÊS

ESCOLA DE
ARTES E 
CULINÁRIA

ALFABETIZAÇÃO

P R O G R A M A

HABITAÇÃO ASSISTÊNCIA QUALIFICAÇÃO

+ +



P R O G R A M A

HABITAÇÃO ASSISTÊNCIA QUALIFICAÇÃO LAZER

+ + +



HABITAÇÃO

ASSISTÊNCIA 
AOS REFUGIADOS

ESPAÇO DE
CONVIVÊNCIA

CULTURA E
APRENDIZADO

Capacitação

horta comunitária

feira multicultural

quiosques

espaços de
convivência e
 permanência

lazer

habitação
para

refugiados

habitação
para

estudantes

espaços de
convivência

escola de
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oficina de
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espaço de
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jurídico
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recepção

aula de
línguas

assistência

treinamento

aconselhamento

sociabilização

vizinhança

convivência

acolhimento

moradia
compartilhada

troca de 
experiências

gentileza
urbana

criatividade

exposições

artes

troca 
cultural

PROGRAMA



P R O P O S T A



A R Q U I T E T U R A
S O C I A L

A U X I L I A R  N A S  N E C E S S I D A D E S
S O C I A I S  E  H U M A N I T Á R I A S











HABITAÇÃOBRISES 
MÓVEIS

ELEMENTOS 
VAZADOS

ESCOLA DE
 ARTES

RUA OLÍMPIO BARBOSA DE MELO
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I M P L A N T A Ç Ã O

1. Feira
2. Recepção
3. Sala de triagem
4. Atendimento odontológico
5. Atendimento  médico
6. Atendimento psicológico
7. Aconselhamento jurídico
8. WC

9. DML
10. Pátios
11. Salas de estudo
12. Salas de aula
13. Sala de projeção
14. Convivência
15. Secretaria
16. Loja
17. Eventos e exposição
18. Café
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1- Recepção
2- Circulação

3. Sala de atendimento
4- Convivência

5- Sala de palestras
6- Habitação

7- Loja
8- Sala de aula

9- Sala de desenho
10- Ateliê de artesanato

11- Midiateca
12- Estacionamento
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21. Habitação para refugiados - Tipo 1
22. Habitação para refugiados - Tipo 2
23. Habitação para refugiados - Tipo 3
24. Convivência
25. Sala de aula
26. Sala de desenho
27. Cozinha para aulas práticas

28. Câmara fria
29. Depósito
30. Lixo
31. DML
32. WC
33. Terraço
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35. Habitação para estudantes-Tipo 1
36. Habitação para estudantes-Tipo 2
37. Habitação para estudantes-Tipo 3
38. Convivência
39. Sala de desenho
40. DML
42. WC
44. Terraço
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46. Sala modular
45. Ateliê de artesanato

48. DML
47. Sala de escultura

50. Circulação
49. WC
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52. Espaço de estudo
51. Midiateca

54. WC
53. Acercos





A M P L I A Ç Ã O
dos núcleos habitacionais

R e f u g i a d o s

Hab. refugiados - Tipo 1 (adap)
A: 31,3 m²

Hab. refugiados - Tipo 2
A: 31,3 m²

Hab. refugiados - Tipo 3
A: 39 m²

0 1m



A M P L I A Ç Ã O
dos núcleos habitacionais

E s t u d a n t e s 0 1m

Hab. estudantes- Tipo 2
A: 33 m²

Hab. estudantes- Tipo 3
A: 39 m²

Hab. estudantes- Tipo 1 (adap)
A: 36 m²
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Tijolinhos 
emparelhados

Painel vazado
de tijolinho

Vidro com tela
metálica

Concreto 
aparente



Tijolinho Vazio

PAINEL DE TIJOLINHO



Tijolos salientes

TIJOLINHO EMPARELHADO



D E S E M P E N H O  D O  E D I F Í C I O

Reservatório de água superior
(27.456 litros)

Painéis solares fotovoltáicos para 
produção de energia alternativa

Captação da água da chuva para reúso:
Reduzindo o consumo da água potável

Painel de tijolinhos

Ventos de
 verão

Ventos de
 inverno

Ventilação cruzada

Blocos opacos com aberturas para o 
interior a fim de não gerar desconforto 
dentro das salas de aulas

Leste

Oeste

Detalhe 1



Porcelanato Esmaltado 
Cor: Bege

Viga de concreto armado

Parede de concreto

Porta de madeira

Painel de tijolinho

Verga H:10 cm

Forro de gesso acartonado

Laje de concreto armado
Impermeabilização da laje

Camada de regularização

Camada de regularização

Porcelanato Esmaltado
Cor: Bege

Detalhe 2

Laje de concreto armado

Laje de concreto armado

Viga de concreto armado

Parede de concreto

Porta de madeira

Painel de tijolinho
Verga H:10 cm

Forro de gesso acartonado

+ 6,00

+ 3,00

Detalhe 2 - Impermeabilização da laje

Detalhe 1

Legendas:
1- Argamassa colante (10 mm)
2- Emboço (10mm) 

4- Manta asfáltica (8mm)
5- Camada de regularização ( i: 2%)
6- Laje de concreto armado (140mm)
7- Pingadeira 
8- Viga de concreto armado
9- Painel vazado de tijolinho
10- Tabica de gesso 5 cm
11- Forro de gesso acartonado
12- Parede de concreto

3- Proteção térmica e acústica (30mm) 
XPS Polistireno Extrudado

1
2
3
4
5
6
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8

12

9

10

11
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